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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

e recuperação dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VII traz 29 artigos de estudiosos de diversos países: são 20 trabalhos 

de autores da Argentina, Colômbia, Cuba, Equador, Espanha, Japão, México e Portugal e 

nove trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em quatro eixos temáticos. 

Os doze títulos que compõem o eixo temático Sistemas de Produção 

Sustentável e Agroecologia apresentam estudos sobre diferentes formas de se diminuir, 

reverter ou harmonizar as consequências da atividade humana sobre o meio ambiente 

ou desenvolvem temas relativos à importância do solo e da água para a manutenção dos 

ecossistemas. 

Nove trabalhos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os últimos oito 

capítulos tratam de temas variados dentro do eixo temático Sistemas de Produção 

Animal e Veterinária.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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Leidy Andrea Carreño Castaño 

Héctor Julio Paz Díaz

Mónica María Pacheco Valderrama

Sandra Milena Montesino

Cristian Giovanny Palencia Blanco

Karen Lorena Bedoya Chavarro

Daniel Francisco Mantilla Mancipe

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151418

CAPÍTULO 19 ...............................................................................................................................219

CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS E RENDIMENTO DE GRÃOS DA CULTURA DO 

MILHO (Zea mays L.) SOB DIFERENTES DENSIDADES

Leandro H Lopes

Luã Carlos Perini

Michael Ivan Leubet

Marcos Caraffa

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151419



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 20 .............................................................................................................................229

EFICIÊNCIA DE DIFERENTES FUNGICIDAS, COM E SEM APLICAÇÃO SEQUENCIAL 

DE CARBENDAZIM, NO CONTROLE DA GIBERELA EM TRIGO NO MUNICÍPIO DE 

PALMEIRA, PR

Wilson Story Venancio

Eduardo Gilberto Dallago

Ibraian Valério Boratto

Jéssica Ellen Chueri Rezende

Robinson Martins Venancio

Vanessa Mikolayczyk Juraski

Vanessa Nathalie Modesto Boratto

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151420

CAPÍTULO 21 ..............................................................................................................................235

COMPOST A BASE DE ALPERUJO COMO PARTE DE UN SUSTRATO EN PLANTINERA 

DE HORTALIZAS

María Eugenia de Bustos

Dante Carabajal

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151421

SISTEMAS DE PRODUÇÃO ANIMAL E VETERINÁRIA

CAPÍTULO 22 .............................................................................................................................242

TECNOLOGIAS DE AGRICULTURA DE PRECISÃO: MONITORIZAÇÃO DO EFEITO 

DAS ÁRVORES SOBRE A PRODUTIVIDADE E SOBRE A QUALIDADE DA PASTAGEM

João Serrano 

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151422

CAPÍTULO 23 .............................................................................................................................255

CARACTERIZACIÓN DE LAS FRACCIONES SÓLIDA Y LÍQUIDA OBTENIDAS 

MEDIANTE SEPARACIÓN IN SITU DE HECES Y ORINA EN CEBO DE CERDOS

Aranzazu Mateos San Juan

Iciar del Campo Hermida

Almudena Rebolé Garrigós

María Luisa Rodríguez Membibre

Ismael Ovejero Rubio

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151423



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 24 .............................................................................................................................266

USO DE LA TOMOGRAFÍA COMPUTARIZADA PARA EL DIAGNÓSTICO DE 

PATOLOGÍAS RESPIRATORIAS DE VÍAS ALTAS EN EL GANADO OVINO

Cristina Ruiz Cámara

Luis Miguel Ferrer Mayayo

Enrique Castells Pérez

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151424

CAPÍTULO 25 ............................................................................................................................. 277

COEFICIENTE DE TOLERÂNCIA AO CALOR DE CABRAS MESTIÇAS CRIADAS NO 

MUNICÍPIO DE CAXIAS – MA

Alecx Mikael Carvalho da Silva

Luiz Antonio Silva Figueiredo Filho

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151425

CAPÍTULO 26 ..............................................................................................................................291

INTOXICACIÓN POR PLANTAS EN RUMIANTES: BASES PARA EL DIAGNÓSTICO 

CLÍNICO

Hélder Quintas

Carlos Aguiar

Juan José Ramos Antón

Delia Lacasta Lozano

Luis Miguel Ferrer Mayayo

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151426

CAPÍTULO 27............................................................................................................................. 306

MARCADORES METABÓLICOS NO PRÉ-PARTO DE OVELHAS DA RAÇA LACAUNE 

QUE PODEM INFLUENCIAR NA TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA DE 

CORDEIROS

Domênico Weber Chagas

Manoela Furtado

Juliano Santos Gueretz

Fabiana Moreira

Vanessa Peripolli

Ivan Bianchi

Greyce Kelly Schmitt Reitz 

Juahil Martins de Oliveira Júnior

Elizabeth Schwegler

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151427



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 28 ..............................................................................................................................318

ESTUDO COMPARATIVO DA UTILIZAÇÃO DE TÉCNICAS PARA CONSERVAÇÃO DE 

PEÇAS ANATÔMICAS QUE SUBSTITUA O USO DO FORMALDEÍDO

Djeniffer de Borba

Elaine Barbosa Muniz

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151428

CAPÍTULO 29 .............................................................................................................................326

AGRESSIVIDADE EM CÃES DA RAÇA CHOW CHOW NO MUNICÍPIO DE VIÇOSA - MG

Lívia Comastri Castro Silva

Alessandra Sayegh Arreguy Silva

Rogério Pinto

Sérgio Domingues

https://doi.org/10.37572/EdArt_18122151429

SOBRE O ORGANIZADOR  .....................................................................................................338

ÍNDICE REMISSIVO ..................................................................................................................339



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 27 306

CAPÍTULO 27

MARCADORES METABÓLICOS NO PRÉ-PARTO DE 
OVELHAS DA RAÇA LACAUNE QUE PODEM INFLUENCIAR 

NA TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA 
DE CORDEIROS

 
Data de submissão: 15/10/2021
Data de aceite: 26/10/2021

Domênico Weber Chagas
Instituto Federal Catarinense 

 Campus Araquari
Bento Gonçalves – RS

http://lattes.cnpq.br/6925421419117400 

Manoela Furtado
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC 

http://lattes.cnpq.br/6402153004504886

Juliano Santos Gueretz
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC 

http://lattes.cnpq.br/0226756068414551

Fabiana Moreira
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC 

http://lattes.cnpq.br/0851313213905403

Vanessa Peripolli
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC

http://lattes.cnpq.br/5838692965770724

Ivan Bianchi
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC

 http://lattes.cnpq.br/0834047314981471

Greyce Kelly Schmitt Reitz 
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC

http://lattes.cnpq.br/5160119120560571

Juahil Martins de Oliveira Júnior
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC

http://lattes.cnpq.br/6360826499042991

Elizabeth Schwegler
Instituto Federal Catarinense 

Campus Araquari
Araquari – SC 

http://lattes.cnpq.br/8951946913416730

RESUMO: O periparto em ovelhas é uma fase 
crítica da produção, que exige cuidado. No 
terço final da gestação ocorre uma demanda 
energética acima do normal para o animal, 
já que é neste momento que acontece boa 
parte do crescimento fetal, além da formação 
do tecido mamário e início da produção 
leiteira. Ainda, alguns animais podem não 
ter um consumo suficiente para atender as 
exigências energéticas do período, resultando 

http://lattes.cnpq.br/6925421419117400
http://lattes.cnpq.br/6402153004504886
http://lattes.cnpq.br/0226756068414551
http://lattes.cnpq.br/0851313213905403
http://lattes.cnpq.br/5838692965770724
http://lattes.cnpq.br/0834047314981471
http://lattes.cnpq.br/5160119120560571
http://lattes.cnpq.br/6360826499042991
http://lattes.cnpq.br/8951946913416730


Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Capítulo 27 307

em diminuição de apetite, queda no peso e balanço energético negativo (BEN), pois 
o gasto energético será maior. Isso promove a mobilização de ácidos graxos não 
esterificados (AGNEs) e glicerol para auxiliar na síntese de corpos cetônicos. Porém, 
essa compensação pode sobrecarregar o fígado e desencadear uma produção em 
excesso de corpos cetônicos, resultando em problemas metabólicos, como a toxemia da 
gestação. Se não prevenida e/ou tratada, essa doença pode trazer sérios prejuízos para o 
produtor, o que justifica a importância do monitoramento do perfil metabólico de animais 
de produção. Alguns indicadores que podem ser usados para monitorar esse período 
são os metabólicos (como o AGNE sérico e o beta hidroxibutirato - BHBA), minerais 
(cálcio e magnésio), algumas proteínas de fase aguda (albumina e paraoxonase 1 - PON-
1) e enzimas hepáticas (gama-glutamiltransferase - GGT e aspartato aminotransferase 
- AST). Além desses cuidados, é de suma importância garantir que haja transferência 
de imunidade passiva para o neonato, respeitando o tempo limite de fornecimento do 
colostro e ofertando-o ao menos com o valor mínimo sugerido de imunoglobulinas totais 
(Ig). Para avaliar esses fatores, é possível realizar a análise do colostro e do soro sanguíneo, 
utilizando um refratômetro de Brix e, de forma indireta, pela análise dos valores séricos 
da enzima GGT. Realizar esses acompanhamentos no período de transição podem evitar 
distúrbios metabólicos.
PALAVRAS-CHAVE: Colostro. Neonato. Ovinos. Periparto.

METABOLIC MARKERS IN EWE PREPARTUM OF THE LACAUNE BREED THAT MAY 

INFLUENCE THE PASSIVE IMMUNITY TRANSFER OF LAMBS

ABSTRACT: The peripartum of sheep is a critical phase of production, which requires 
double care. In the final third of gestation there is a very high energy demand for the animal, 
since it is at this time that most of the fetal growth takes place, in addition to the formation 
of breast tissue and the beginning of milk production. Allied to this, some animals may 
not have enough consumption to meet the energy requirements of the period, resulting 
in decreased appetite, decreased weight and negative energy balance (NEB), as energy 
expenditure will be higher. This promotes the mobilization of non-esterified fatty acids 
(NEFA) and glycerol to aid in the synthesis of ketone bodies. However, this compensation 
can overload the liver and trigger an excess production of ketone bodies, resulting in 
metabolic problems such as pregnancy toxemia. If not prevented and/or treated, this 
disease can cause serious damage to the producer, which justifies the great importance 
of monitoring the metabolic profile of farm animals. Some indicators that can be used 
to monitor this period are metabolic [such as serum NEFA and beta hydroxybutyrate 
(BHBA)], minerals (calcium and magnesium), some acute phase proteins [albumin and 
paraoxonase 1 (PON-1)] and liver enzymes [gamma-glutamyltransferase (GGT) and 
aspartate aminotransferase (AST)]. In addition to these precautions, it is extremely 
important to ensure that passive immunity is transferred to the neonate, respecting the 
colostrum supply time limit and offering it with at least the suggested minimum value of 
total immunoglobulins (Ig). To assess these factors, it is possible to perform the analysis of 
colostrum and blood serum using a Brix refractometer and, indirectly, through the analysis 
of serum values of the GGT enzyme. Carrying out these follow-ups during the transition 
period can avoid metabolic disturbances.
KEYWORDS: Colostrum. Newborn. Peripartum. Sheep.
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1 MERCADO E CONSUMO

Entre o triênio 2016-2018 o Brasil contou com um rebanho de cerca de 19 milhões 

de cabeças de ovinos. Neste mesmo período, o Rio Grande do Sul obteve em média 

3.373.694 cabeças/ano, ocupando a segunda colocação de maior rebanho brasileiro, 

sendo a atividade mais tradicional do Estado (IBGE, 2016, 2017, 2018). Além disso, o 

estado possui 47,1 mil estabelecimentos agropecuários com criação ovina, gerando uma 

receita bruta anual, deste segmento, de 80,6 milhões de reais (GOVERNO DO ESTADO 

DO RIO GRANDE DO SUL, 2019). 

As ovelhas da raça Lacaune são consideradas como de dupla aptidão, pois 

podem ser exploradas tanto para produção de leite como para a terminação de cordeiros, 

sendo esta última uma parte importante da receita dos criadores (BARILLET et al., 

2001). O consumo de leite e derivados de pequenos ruminantes (ovinos e caprinos) é 

crescente (LÉRIAS et al., 2014). Devido a esse aumento na demanda, não só de leite, mas 

também de carne e demais subprodutos, esses animais começaram a ser selecionados 

geneticamente visando o aumento da produção, o que refletiu em aumento da carga 

metabólica, principalmente durante o periparto (HERNÁNDEZ-CASTELLANO et al., 2019).

2 PERIPARTO

Os manejos necessários no sistema de produção durante o periparto são 

relacionados a saúde, produção e rentabilidade das ovelhas (RAOOFI et al., 2013). O 

monitoramento do perfil metabólico em animais de produção é uma importante ferramenta 

para determinar a condição nutricional e clínica, além de auxiliar no diagnóstico clínico 

de doenças metabólicas como a toxemia da gestação. Esta, tem sido observada numa 

maior ocorrência, podendo ter relação com a produção de ovinos de alto valor genético 

e a intensificação nos sistemas de produção destes animais, que geraram mudanças 

no manejo alimentar (OLIVEIRA et al., 2014). Alterações no perfil proteico, mineral e 

energético em ovelhas gestantes podem gerar transtornos no organismo, ocasionando 

perdas produtivas como queda da produção leiteira e influenciando no desenvolvimento 

dos cordeiros, afetando o ganho de peso e podendo levar a morte (CARDOSO et al., 2011; 

BRONDANI et al., 2016).

3 BALANÇO ENERGÉTICO NEGATIVO

No mês final da gestação das ovelhas se verifica uma mudança no perfil proteico, 

com menores níveis de proteínas totais, albumina e globulina, mostrando intensificação 

da demanda metabólica nesta fase final de formação do feto (SANTAROSA, 2018). Cerca 
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de 70% do crescimento fetal ocorre nas últimas seis semanas de gestação, sendo que 

alguns animais podem não ser capazes de consumir alimentos suficientes para atender 

as exigências da gestação. Esse fato aliado ao requerimento energético para formação 

do tecido mamário e início da produção leiteira faz com que a demanda de nutrientes 

nessa fase aumente de forma drástica (RUSSEL, 1991). Esses acontecimentos resultam 

em apetite deprimido, perda de peso e um balanço energético negativo (BEN), já que 

haverá maior gasto energético e sobrecarga hepática (ALBA et al., 2020). Ocorre então 

um aumento dos ácidos graxos não esterificados (AGNE) e glicerol, que são mobilizados 

a partir da gordura corporal para utilização na produção de energia, sendo extraídos 

pelo fígado e usados na síntese de corpos cetônicos. Se o fornecimento de energia 

não acompanhar a demanda, o fígado pode ficar sobrecarregado com AGNE, levando à 

liberação excessiva de corpos cetônicos (EDMONDSON; PUGH, 2009; XUE et al., 2019). 

4 TOXEMIA DA GESTAÇÃO

A consequência deste quadro é a predisposição a ocorrência de problemas 

metabólicos, como por exemplo a toxemia da gestação, doença metabólica mais comum 

em ovelhas, que quando não tratada, pode atingir mortalidade de 80% (ROOK & HERDT, 

2000). Essa doença é caracterizada por aumento nos níveis de beta hidroxibutirato 

(BHBA) no sangue e AGNEs (CALPEREYRA et al., 2015), além de ocorrer acúmulo de 

triglicerídeos hepáticos (WANG et al., 2014). Então, o AGNE sérico e o BHBA são os 

indicadores sensíveis do BEN durante o pré-parto em ovelhas (RAOOFI et al., 2013). 

Além desses, também podem ser aferidos marcadores minerais, como cálcio e magnésio, 

algumas proteínas de fase aguda como a albumina e ureia, além de enzimas hepáticas 

como gama-glutamiltransferase (GGT) e aspartato aminotransferase (AST), que atuam 

como indicadoras da função hepática.

5 MARCADORES ENERGÉTICOS

A concentração de corpos cetônicos através da análise de BHBA no sangue é 

um dos mais importantes parâmetros indicadores de condição energética do organismo 

durante o período (SADJADIAN et al., 2013). De acordo com Contreras & Wittwer (2000), 

valores de BHBA e AGNE acima de 0,6 e 0,8 mg/dL, respectivamente, indicam mobilizaçãoo 

lipídica em ovinos. Ovelhas com mais de um feto são geralmente mais suscetíveis à 

toxemia da gestação. Cordeiros de parto simples nascem mais pesados do que de parto 

de múltiplos (MOALLEM et al., 2015). Ovelhas com toxemia da gestação induzida antes 

do parto apresentaram níveis sanguíneos de BHBA e AGNE significativamente maiores e 
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menores concentrações de cálcio, apontando estes parâmetros como bons indicadores 

de desequilíbrio energético antes do parto (SAKHA, 2016).

6 MARCADORES MINERAIS

Além dos marcadores energéticos, os minerais também podem ser mensurados 

como forma de auxílio ao controle de enfermidades. O cálcio é um mineral que possui 

autocontrole endócrino, refletindo em sua pequena variação sanguínea. A alta demanda 

metabólica no periparto, tendo em vista a grande necessidade do mineral para composição 

do esqueleto fetal ao final da gestação, além da necessidade contrátil uterina no parto e 

produção de leite no pós-parto, refletem valores abaixo do ideal para a fase (MOREIRA 

et al., 2019). Os níveis de cálcio sérico na última semana de gestação possuem influência 

positiva sobre o metabolismo energético. Ovelhas com redução da calcemia no pré-parto 

apresentam elevação das cetonas séricas (FICAGNA et al., 2015). Sakha (2016) induziu 

toxemia da gestação em ovelhas no pré-parto, e estas apresentaram níveis sanguíneos 

significativamente maiores de BHBA e AGNE, e menores concentrações de cálcio, 

confirmando que estes são bons parâmetros para identificar desequilíbrio energético 

no pré-parto. 

Outro marcador mineral é o magnésio, o qual possui níveis séricos diretamente 

relacionados à ingestão na dieta. Sendo assim, baixos valores deste mineral podem 

ser consequência de uma excessiva lipólise em decorrência de deficiência energética 

(GONZALES, 2000). Uma condição que também pode afetar esse período é o tipo de 

gestação: gemelar ou de feto único. Em um estudo feito por Raoofi et al. (2013), ovelhas 

gestantes de gêmeos tiveram valores mais altos de BHBA e AGNE e valores menores de 

cálcio em comparação com as gestantes de apenas um feto.

7 MARCADORES PROTEICOS

Em relação ao metabolismo proteico, níveis séricos de albumina e ureia são ótimos 

indicadores nutricionais. Para o estado de nutrição proteica a longo prazo, a albumina, 

sintetizada no fígado, é a proteína de fase aguda de eleição, e a curto prazo é a ureia 

(PAYNE & PAYNE, 1987). Segundo Oliveira et al. (2014), para determinação do estado 

nutricional proteico do animal, a albumina é o indicador mais sensível. Santarosa et al. 

(2019) observaram o perfil bioquímico de ovelhas na gestação e no periparto, comparando 

gestantes gemelares e de feto único, e encontraram níveis de albumina condizentes com 

o adequado consumo de proteína. Valores baixos, de forma consistente, indicam consumo 

insuficiente de proteína. Porém, valores de proteínas totais abaixo do normal, devem estar 

relacionados à dieta deficiente, diminuindo os níveis de albumina (BRITO et al., 2006). 
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A ureia, também sintetizada pelo fígado, possui relação direta com os níveis 

proteicos da dieta, motivo pelo qual também pode ser usada como marcador (BRONDANI 

et al., 2016). Os níveis de ureia plasmática geralmente aumentam a partir da décima 

semana de gestação, atingindo seu pico no parto (ALI, 2015). 

Outra proteína de fase aguda que pode ser utilizada como marcador é a 

paraoxonase 1 (PON-1), pois é uma enzima dependente de cálcio sintetizada pelo fígado, 

e está associada às lipoproteínas de alta densidade (HDL) (CAO et al., 2017). Farid et al., 

(2013) demonstraram que a atividade da PON-1 pode ser utilizada como indicador para o 

diagnóstico de fígado gorduroso em vacas leiteiras, outra doença metabólica e nutricional 

que pode acometer as ovelhas nesta fase.

8 ENZIMAS HEPÁTICAS

As enzimas hepáticas gama-glutamil transferase (GGT) e aspartato-amino 

transferase (AST) podem ser utilizadas como marcadores de função hepática. A enzima 

aspartato aminotransferase (AST), que fica localizada no citoplasma ou na mitocôndria 

dos hepatócitos e/ou das fibras musculares esqueléticas e cardíacas (RUSSELL & 

ROUSSEL, 2007) pode ter sua concentração sérica determinada como forma de 

avaliação da função hepática, onde níveis acima do normal geralmente indicam lesão 

hepática aguda. Já a enzima GGT, quando apresenta níveis elevados, indica uma alteração 

crônica (GONZÁLEZ & SILVA, 2003).

9 OUTROS INDICADORES

O escore de condição corporal (ECC) também é um parâmetro analisado e 

geralmente utilizado na rotina, sendo que em ovelhas um mês antes do parto deve variar 

entre 2,5 e 3,5 (escala de 1 a 5). A administração de baixos níveis de energia durante o final 

da gestação, bem como a perda excessiva de peso corporal no periparto, levam a matriz 

ovina a um baixo ECC, sendo classificada como magra, e podem colocar ovelhas em 

risco de desenvolver toxemia na gestação (FTHENAKIS et al., 2012). Em estudo feito por 

Karagiannis et al. (2014), ovelhas categorizadas como magras tiveram maior ocorrência 

de ao menos um distúrbio metabólico no período, quando comparadas a matrizes com 

ECC dentro da normalidade.

Além dos indicadores já citados, a mensuração de proteínas plasmáticas totais 

(PPT) no periparto também pode ser realizada. Vários fatores influenciam os níveis de 

PPT, como demandas metabólicas, estado nutricional, equilíbrio hormonal e o equilíbrio 

ácido básico plasmático. Em um estudo feito por Bezerra et al. (2017), foi constatado 
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que durante a gestação e o puerpério de ovelhas há aumento das PPTs para compensar 

as elevadas demandas nutricionais do feto, permanecendo elevados até o período pós-

parto, próximo ao desmame dos cordeiros.

10 NEONATOS

A mortalidade no período neonatal é um dos principais fatores associados a 

perdas na ovinocultura. É o momento de maior vulnerabilidade, onde o cordeiro encontra 

vários desafios como o de adaptação ao ambiente, doenças infecciosas e estresse devido 

à separação materna. Além de depender do colostro materno para garantir proteção 

imunológica (KOROUSE et al., 2012). 

Para os neonatos, uma transferência de imunidade passiva adequada através 

da ingestão do colostro (COSTA et al., 2013) é fundamental para prevenir infecções 

neonatais (PIRES JÚNIOR et al., 2013). Isso porque ovelhas possuem placentas do 

tipo sindesmocorial (LEISER & KAUFMANN, 1994), que impossibilita a passagem de 

imunoglobulinas (Ig) da mãe para o feto durante a gestação (VEJLSTED, 2010). Por esse 

motivo a ingestão de um colostro de qualidade pelo cordeiro o mais rápido possível após o 

nascimento é indispensável (ALVES et al., 2015), já que possui em sua composição, dentre 

outras substâncias bioativas, proteínas antimicrobianas como Imunoglobulinas G (IgG). 

O peso ao nascer também tem efeito na transferência da imunidade, pois 

cordeiros nascidos com menor peso vivo podem apresentar menores valores de IgG no 

sangue após 24 horas de vida (GOKÇE et al., 2013). 

11 COLOSTRO E TRANSFERÊNCIA DE IMUNIDADE PASSIVA

O volume de colostro produzido por ovelhas pode ser suficiente para garantir boa 

transferência de imunidade passiva para um único cordeiro, porém, em casos de gêmeos 

aumenta-se o risco de falhas deste processo (TURQUINO et al., 2011). Atualmente há 

alguns métodos disponíveis para conferir se houve transferência de imunidade passiva 

para o neonato. Um deles é a determinação do teor de imunoglobulinas no colostro 

e no soro sanguíneo dos cordeiros, que pode ser avaliado através do refratômetro 

de Brix. Esta é uma ferramenta adequada para usar na propriedade, já que é de fácil 

manuseio e funciona independentemente da temperatura do colostro (BARTIER et al., 

2015; SANTIAGO et al., 2020). Após a ingestão do colostro, o aumento considerável 

de proteína total circulante demonstra que o recém-nascido foi capaz de absorver as 

imunoglobulinas (Ig) e repassá-las para a corrente sanguínea em grandes quantidades, 

em um curto período de tempo (ULIAN et al., 2014). 
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O refratômetro utilizando a escala Brix é viável para estimar a concentração 

de IgG do colostro de ovelhas, podendo analisar a qualidade do colostro ofertado aos 

cordeiros com segurança (NUNES, 2016). Para avaliação dessa qualidade, pode ser 

usado um ponto de corte de 26,5% (KESSLER et al., 2021), sendo que valores iguais ou 

superiores demonstram um colostro com altos níveis de Igs, que provavelmente induzirão 

uma transferência de imunidade passiva adequada. 

A estimativa da proteína total por refratometria pode ser usada para identificar 

animais com falha de transferência de imunidade passiva, avaliando na propriedade 

o soro sanguíneo do neonato com rápidos resultados (FLOREN, 2016). A garantia de 

transferência de imunidade passiva adequada acontecerá quando forem encontrados 

valores com percentual Brix acima de 9,2 (SANTIAGO, 2017).

Outro método de análise do consumo e absorção de IgG pelo cordeiro, de forma 

indireta, é a análise dos valores séricos da enzima gama-glutamil transferase (GGT), que 

serve como marcador de transferência de imunidade passiva (FÉRES et al., 2010; PIRES 

JÚNIOR et al., 2013), pois o colostro possui alta concentração de GGT (KOWALSKI et 

al., 2013). Além disso, as proteínas de fase aguda PON-1 e albumina também podem ser 

usadas como indicadores de transferência de imunidade passiva, já que a concentração 

de proteínas totais reflete a quantidade de globulinas e albumina (FLAIBAN, 2009). A 

PON-1 também pode ser utilizada como uma ferramenta de diagnóstico de inflamação 

nos neonatos (GIORDANO et al., 2013). 

12 CONCLUSÃO

Com a crescente intensificação da ovinocultura é cada vez mais importante 

desenvolver estratégias preventivas, principalmente durante o pré-parto. Nessa fase, 

compreender o metabolismo fisiológico do animal pode auxiliar na diminuição das 

enfermidades metabólicas, consequentemente diminuindo a mortalidade dos cordeiros.
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Diagnóstico  96, 98, 99, 100, 101, 104, 106, 107, 108, 218, 266, 267, 268, 269, 272, 274, 276, 

291, 293, 294, 296, 299, 303, 304, 308, 311, 313

Diaporthe phaseolorum var. caulivora  146, 147, 151, 154, 155

Dinâmica de sedimentos  109

Diversidade funcional  37

E

Economia circular  8, 37, 46

Ecossistema de montado  15, 22, 242, 243, 244, 252

Espécies ameaçadas  63, 66

Essências florestais  96, 97, 99, 105

Estiércol  235, 237, 256

estrume  1, 9, 10, 11

Estruvita  1, 12

Etnoespécies medicinais  82, 85, 86

Exocarpo  201, 202, 203, 204, 205, 215, 216



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Índice Remissivo 341

F

F1 validation by SNP  147

Fauna silvestre  63, 64, 65, 66, 68, 69

G

Geographic information science  50

Gestão de ecossistemas  37, 46

Gestión social  120, 121, 123, 130

Gibberella zeae  229, 230

Girasol  156, 158, 159, 160, 161, 162, 166, 167, 180

H

Harina  201, 202, 203, 204, 205, 208, 209, 210, 213, 214, 215, 216, 217, 218

Híbrido de milho  220

Humidade  10, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 113, 114, 135, 243, 244, 245, 247

I

Inceptisol  169, 170, 171

Indicadores de sustentabilidad  70, 73, 74, 75, 76

Inheritance of Rdc1  147, 148, 153

Investigación acción participativa  70, 79

L

Location-allocation  50, 54, 61

M

Maíz  156, 158, 159, 160, 162, 167, 179, 180, 181, 188, 192, 198, 220

Manejo  29, 30, 31, 35, 63, 64, 65, 66, 68, 69, 71, 72, 73, 75, 78, 80, 98, 102, 106, 120, 123, 

124, 125, 126, 128, 130, 160, 171, 178, 191, 216, 219, 221, 228, 229, 230, 231, 237, 238, 241, 

278, 279, 284, 286, 287, 288, 292, 294, 295, 305, 308, 326, 328, 331, 335, 337

Manejo de plagas  30

Matéria orgânica no solo  17, 44, 179, 186

Milheto  179, 180, 181, 182, 183, 185, 186

Modelo AnnAGNPS  109, 111, 112, 116, 118

Mucuna  29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188

Multidisciplinaridade  82, 92



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo VII Índice Remissivo 342

N

Naranja valencia  201, 202, 203, 204, 205, 207, 208, 215, 216

Neonato  307, 312, 313, 317
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O

Orgânica  9, 10, 11, 15, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 27, 31, 41, 44, 63, 65, 68, 69, 70, 78, 105, 110, 122, 

130, 144, 160, 172, 173, 179, 180, 186, 187, 190, 238, 247, 257

Ovino  266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 291

Ovinos  15, 18, 245, 274, 289, 290, 294, 305, 307, 308, 309, 314, 317

Oxisol  156, 157, 159, 161, 179, 180

P

Paraguay  156, 157, 158, 159, 160, 168

Pastelería  202, 215

Patología respiratoria  266, 269

Periparto  306, 307, 308, 310, 311, 316

Plantas toxicas  94, 291, 292, 293, 294, 295, 304, 305

Plantinera  235, 237

População de plantas  220, 227

Porcino  255, 256, 257, 264, 265

Preservação  37, 39, 41, 42, 43, 47, 63, 68, 93, 98, 242, 318, 319, 324

Productividad y eficiencia biológicas  189

Progeny test  147, 149, 151

Protagonismo estudantil  82

R

Rendimento de grãos  182, 183, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 230, 232, 233

Residuos lignocelulósicos  189, 191, 199

Residuos olivícolas  235

Rocha fosfatada  1, 3, 4, 5, 6, 7

Rumiantes  267, 268, 273, 276, 291, 293, 294, 297, 299, 300, 302, 303, 305

S

Sensor de infravermelhos  15

Sensor óptico activo  242, 245, 253
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Solo  2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 35, 37, 39, 40, 41, 

42, 44, 45, 46, 47, 66, 67, 103, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 118, 124, 133, 134, 144, 157, 161, 

163, 167, 168, 170, 177, 179, 181, 182, 184, 185, 186, 187, 190, 222, 227, 228, 236, 242, 243, 

245, 247, 253, 258, 260, 261, 263, 267, 292, 298, 300

Sonda de capacitância  242, 251

Soybean stem canker  146, 147, 148, 153, 154

Suelo húmedo  169, 171

Suelo seco  169, 171, 175

Sustrato  189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 208, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241 

T

Tomografía computarizada  266, 267, 268, 273, 274

Toxidade  318, 320

Triticum aestivum  229, 230

U

Uso agro-florestal  109, 111, 112

V

Vías altas  266, 268, 269

Viveiros de Mudas  96, 97

Y

Yeso  156, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167
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